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Organizador de 
grandes festas 

no Guará, o em-
presário voltou 
há um ano para 
sua terra natal 
no Maranhão.
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Cervejas especiais ao ar livre

Via Sacra  
emociona FO
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Encenada pelos fiéis da Paróquia 
Maria Imaculada, Paixão de Cristo 

levou emoção para as ruas do Guará II 
 Página 5

Futebol em  
qualquer lugar

Seja no barrão ou no campo sintético, 
com veteranos ou jogadores jovens, 

campeonatos de futebol do Guará 
seguem lotados (Páginas 8 e 9 ).

Festival Guará com Cerva traz cervejas artesanais e especiais,  
além de bandas guaraenses e foodtrucks, para último domingo de abril, no Edifício Consei (Página 13). 

Por  
onde 
anda

Gilson  
Pacheco

Escolha o 
melhor petisco
Concurso Comida di Buteco  
continua à procura do melhor 
boteco de Brasília. Um dos fortes 
candidatos é o guaraense Lampião, 
com seu Casulo de Cogumelos e 
Peru Defumado (Página 13). 
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Quem são os pré-
candidatos?

Faltando pouco mais de um ano para as 
eleições de 2018, começam a movimentação  
dos interessados em concorrer aos cargos 
de deputado distrital, deputado federal, 
senador e governador.  Já sabemos que o 
Guará pode ter dois fortes candidatos ao 
governo do DF (Alírio e Izalci), conforme 
análise nas páginas 6 e 7. 

Já é certo também  que o ex-deputado 
federal  Roberto Policarpo (PT) será 
candidato a distrital e Rodrigo Delmasso 
(Podemos) vai buscar a reeleição. Quem 
mais da cidade tem a pretensão de tentar as 
urnas em 2018?

“Os possíveis pré-candidatos do Guará“ 
será o tema de reportagem do Jornal do 
Guará da próxima edição. Se você é um ou 
conhece quem pretende concorrer, informe-
nos.

 Alírio aumenta 
exposição

Por falar em eleição, o pré-candidato a 
governador Alírio Neto (PTB), morador do 
Guará e ex-administrador regional da cidade, 
lançou mais um canal de interação com o 
eleitor e de divulgação do seu nome. Depois 
do “Carona com Alírio” que mostramos na 
edição passada, esta semana ele lançou o 
Vapt-Zap, um quadro do Facebook onde ele 
responde às dúvidas de moradores do DF.  
No primeiro quadro ele respondeu a uma 
moradora que queria saber das perspectivas 
do mercado de trabalho no DF. 

Socorro assume o PT
Ainda sobre política, a ex-administradora 

regional da Estrutural e moradora do Guará, 
Socorro Torquato, é a nova presidente da 
Zonal do PT na cidade, em substituição ao 
também ex-administrador regional Wagner 
Sampaio.

Delação tsunami
A esperada delação dos executivas da 

Andrade Gutierrez deverá fazer um estrago 
bem maior na política de Brasília do que a 
provocada pelos executivos da Odebrecht.  
Deve alterar principalmente o quadro de 
pré-candidatos ao governo. O que pode ser 
muito bom para os guaraenses Alírio e Izalci, 
que certamente não serão citados porque 
não fizeram parte e nem foram aliados do 
Governo Agnelo, que construiu o estádio.

Luos
O morador do Guará tem até 

o dia 6 de maio para apresentar 
sugestões ao projeto da nova Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos), que 
vai definir as regras para construção 
e utilização de cada lote no Distrito 
Federal. 

É a oportunidade de apresentar as 
críticas e sugestões, para que os erros 
urbanísticos sejam corrigidos e as 
soluções encontradas. 

Para participar, basta clicar no link 
da terceira consulta da Luos que está 
disponível na Internet e preencher o 
formulário com sua contribuição.

Os moradores não podem deixar 
passar, por exemplo, a proposta que 
permite a transformação de todos os 
lotes voltados para a via contorno do 
Guará II em lote comercial, contida no 
projeto original.

Se essa proposta for aprovada, 
será o caos absoluto da orla, com 
a destruição das áreas verdes, da 
ciclovia e da pista de caminhada e o 
esgotamento dos estacionamentos 
públicos.

Caixotes não!
Já não basta o que o finado Plano 

Diretor Local (PDL) do Guará deixou 
de herança maldita, como os caixotes 
em forma de prédios comerciais nas 
áreas residenciais, e os arranha-céus 
de até 25 andares do lado par do 
Guará II.

Aniversário
Maio é o mês de aniversário do 

Guará.
O que temos mesmo para 

comemorar?

Reunião do Conseg
O Conselho Comunitário de 

Segurança se reúne nesta quinta-
feira, 20 de abril, no auditório da 
Administração do Guará, a partir 
das 19h40, com a participação de 
representantes da comunidade e 
dos órgãos de segurança pública da 
cidade.

A participação é aberta a 
qualquer interessado, que queira 
fazer sugestões, reivindicações 
ou simplesmente ouvir o que será 
discutido.

Circo continua
A reportagem na edição da primeira semana  de abril do Jornal 

do Guará  sobre o Circo Vitória, montado ao lado da QE 19 e 
Edifício Consei, despertou o interesse da comunidade - as sessões 
passaram a ter o dobro do público de antes. Com isso, a temporada 
do circo, que estava prevista para ser encerrada na semana 
passada, foi esticada para mais duas semanas no Guará.  

Cadê a fiscalização?
A tão diligente fiscalização da Agefis, que derrubou casas em 

Vicente Pires, Sol Nascente e desosbstruiu a orla da Península dos 
Ministros no Lago Sul, não viu ainda o que está acontecendo na 
descida da via Guará – Núcleo Bandeirante, antes dos lava-jatos, 
onde estão sendo construídos edifícios de até seis andares.

Além da falta de projeto com cálculos estruturais e impactos 
do trânsito – estão na curva de uma pista de velocidade média – os 
prédios não tem estacionamento.  

O estranho que é uma construção dessa leva de oito meses a 
um ano para ficar pronta, além de ser muito visível, e ninguém  
fiscaliza e nem coíbe. 
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A Engenharia de Trân-
sito do Detran-DF 
substituiu os semá-

foros da Avenida Contorno, 
no Guará II, por totens de 
sinalização com botoeiras. O 
objetivo da troca é garantir 
a segurança no trânsito da 
via, melhorando a visibilida-
de para os motoristas, uma 
vez que as luzes dos novos 
equipamentos são de Led.  

Para o chefe do Núcleo de 
Sinalização e Manutenção 
de Equipamentos Eletrôni-
cos do Detran, Higino Car-
doso, o morador do Guará 
não vai ter dificuldade em 
se adaptar com este tipo de 
sinalização: “A população já 
está acostumada com totens, 
pois as vias internas da ci-
dade já são sinalizadas com 
este tipo de equipamento. 
O Guará vai ter um trânsito 
mais seguro e vai ficar com 
um visual melhor com a pa-
dronização dos equipamen-
tos. Semáforos mesmo, só 
em cruzamentos”, assegura 
Higino.  

Sinalização 
No ano passado,o Detran 

iniciou a sinalização das 
vias públicas na cidade. O 
serviço, que começou pelas 
QIs (Quadras Internas) 1, 3, 
5, 7 e 9, é resultado de um 
levantamento feito pela Ad-
ministração Regional, a par-
tir de pedidos registrados 
pelos moradores à Ouvido-
ria, através do telefone 162.

 As melhorias propor-
cionarão mais segurança 
aos pedestres e motoristas, 
além de organizar o trânsi-
to da região. “Fizemos um 
trabalho detalhado, especi-
ficando as necessidades de 
cada quadra e, com a ajuda 
da comunidade, consegui-
mos melhorar a segurança 
para motoristas e pedes-
tres”, afirma André Brandão, 
administrador regional do 
Guará. 

  Caso o morador quei-
ra registrar a sua indicação 
para melhorias no Guará, 
pode utilizar os canais ofi-
ciais de comunicação, ligan-
do para a Ouvidoria pelo 
telefone 162, via internet 
(www.ouvidoria.df.gov.br) 
ou pessoalmente na Admi-
nistração Regional.  

Totens no lugar 
de semáforos
Detran pontos de travessia na 
avenida contorno do Guará IIO programa Cidades 

Limpas atuará no 
Guará entre os próxi-

mos dias 24 de abril e 5 de 
maio. O objetivo é deixar a 
cidade ainda mais bonita 
para a comemoração do seu 
aniversário. A força-tarefa 
do Governo de Brasília reali-
zará ações de roçagem, poda 
de árvores, retirada de entu-
lho, limpeza e desobstrução 
de bocas de lobo, tapa-bura-
cos, remoção de carcaças de 
veículos, troca de lâmpadas 
queimadas e manejo am-
biental para a prevenção da 
dengue.

As demandas que serão 

atendidas nessa ação foram 
solicitadas pela população 
via Administração Regional. 
Lançado em novembro do 
ano passado, o programa 
Cidades Limpas já passou 
por Gama, Itapoã, Paranoá, 
Estrutural, Planaltina, São 
Sebastião, Brazlândia (duas 
vezes), Ceilândia (duas ve-
zes), Sobradinho II, Fercal e 
Vila Planalto.

O objetivo do programa 
Cidades Limpas é promover 
uma melhoria imediata no 
ambiente urbano. “Uma ci-
dade limpa e bem cuidada 
aumenta a auto-estima dos 
moradores, previne doenças 

e até afasta os criminosos”, 
explica o secretário das Ci-
dades, Marcos Dantas.

Além da Secretaria das 
Cidades e da Administração 
Regional do Guará, partici-
pam da operação a Novacap, 
o Corpo de Bombeiros Mili-
tar, o SLU, o Detran, a CEB, a 
Caesb, a Polícia Civil, a Polí-
cia Militar, a Subsecretária 
de Vigilância em Saúde, a 
Codhab e a Agefis.

O lançamento da opera-
ção Guará, do programa Ci-
dades Limpas, será no pró-
ximo dia 24 de abril, às 9h, 
na Praça da Moda, ao lado do 
Corpo de Bombeiros.

Guará recebe o  
programa Cidades Limpas

Ações de limpeza e revitalização estarão  
em campo até o aniversário da cidade

Operação Sucata vai retirar 
veículos abandonados na cidade

A Administração do 
Guará, em conjunto 
com diversos órgãos 

do governo de Brasília, reali-
zará na próxima quarta-feira 
(26 de abril), mais uma ação 
da Operação Sucata. O objeti-
vo é retirar os veículos aban-
donados nas vias públicas da 
cidade durante a agenda de 
trabalhos do Programa Cida-
des Limpas que acontecerá 
entre os dias 24 de abril a 5 
de maio na região.

 Ao todo, a Ouvidoria da 
Regional mapeou 53 au-
tomóveis em condições 

precárias e que apresentam 
sérios riscos à saúde, tornan-
do-se focos de proliferação 
do mosquito Aedes aegyp-
ti (transmissor da Dengue, 

Zikae Chikungunya) e à segu-
rança dos cidadãos, servindo 
de esconderijo para usuários 
de drogas.

 A partir do comunicado 
emitido para cada carcaça, o 
proprietário passa usufruir 
do prazo de até 15 dias para 
tomar as devidas providên-
cias sobre a retirada. Não 
havendo manifestação, o veí-
culo abandonado fica passí-
vel de remoção pelo órgão 
público.

 O levantamento das car-
caças existentes no Guará foi 
realizado em parceria com 
a população guaraense, que 
indicou os endereços onde 
estavam os automóveis nes-
sas condições à Ouvidoria do 
órgão. Todas as carcaças ma-

peadas e comunicadas serão 
removidas para o pátio da 
Administração do Guará lo-
calizado na Área Especial do 
Cave.

 O proprietário que dese-
jar retirar o veículo, deverá 
comparecer com a documen-
tação,  assinar o termo de res-
ponsabilidade para retirada 
do veículo e pagar a taxa de 
uso de área pública tabelada 
pela Secretaria de Estado da 
Fazenda. O cidadão que iden-
tificar veículos abandonados 
nas ruas da cidade, poderá 
acionar a Administração Re-
gional, utilizando os canais 
oficiais de comunicação da 
Ouvidoria pelo 162, via inter-
net:www.ouvidoria.df.gov.br 
ou pessoalmente.
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Aos poucos, soldados 
com uniformes e escu-
dos ocuparam o esta-

cionamento em frente à igre-
ja. Depois, crianças, homens 
e mulheres – vestidos com 
túnicas simples – começaram 
a circular no espaço. Nesse 
momento, o espectador já se 
transportava para outro local 
– mais precisamente para Je-
rusalém, na Judéia. Conforme 
a história se desenrolava, ou-
tros personagens apareciam: 
bandidos, sacerdotes e nobres, 
trajados como aqueles que vi-
veram na época de Cristo. 

Logo depois, entra em cena, 
o personagem principal: Jesus. 
Interpretado por Mateus Re-
zende – estreante no papel, ele 
aparece sendo empurrado por 
dois soldados. A plateia come-
ça a interagir com a história. 
Enquanto Jesus é julgado por 
Pilatos e Herodes, ouvimos al-
guns suspiros daqui e dali. A 
interação com o público fica 
cada vez maior. Mateus disse 
que, a todo o momento, pensou 
em tudo que Jesus sofreu e se 
preocupou em como ia passar 
toda essa dorpara os presen-
tes. “Eu me preocupei muito 
com as cenas de dor. Passar 
sofrimento pras pessoas e não 
ficar nada escandaloso. Porque 
eu acredito que Cristo acei-
tou essa condição, apesar do 
medo.”, explica.

O sangue é de mentira, as-
sim como os chutes e chico-
tadas. Mas, as reações são tão 
verdadeiras que parece que 
estamos revivendo os últimos 
momentos de Jesus, antes da 
Páscoa.

Acaba a primeira estação.

A Via Crucis
Jesus eleva a cruz e começa 

o percurso, de aproximada-
mente 900 metros, junto com 
outros dois atores, que inter-
pretaram os ladrões crucifica-
dos ao lado do Nazareno. Nesse 
ano, o trajeto foi reduzido para 
ficar ainda mais fiel ao cami-
nho que Cristo percorreu, na-
quela época, até o calvário. “A 
redução do trajeto é mais para 
adequação do trecho bíblico. O 
padre Jorge sempre pede para 

sermos fiéis à Bíblia e a gente 
tenta ser.”, explica Fillipe Couto, 
organizador do evento.

O pároco da Paróquia Maria 
Imaculada, padre Jorge Eldo, 
faz uma reflexão a cada esta-
ção da Via-Sacra. Ele explica 
que a Via-Sacra não é um espe-
táculo para ser assistido, mas 
para ser rezado. Na oração, o 
fiel percorre misticamente o 
caminho de dor feito por Jesus 
Cristo, em Jerusalém, antes da 
crucificação. “A Via-Sacra foi 
feita para ser rezada. Trata-se 
de imitar Jesus e de estar pron-
to a obedecer-lhe quando Ele 
nos diz que, quem quiser ser 
seu discípulo deve renunciar 
a si mesmo a cada dia, tomar a 
sua cruz e segui-lo”, comenta o 
pároco.

Jesus é seguido por um pe-
lotão de soldados e atores que 
interpretam o povo. José Pe-
dro, de sete anos, fez uma das 
crianças do povo. O pequeno 
responde como gente grande e 
quando perguntado o que sen-
te quando vê Jesus carregando 
a cruz, ele resume em uma pa-
lavra: dor.

Jesus cai com o peso da 
cruz. Estima-se que o madeiro 
pesava cerca de 30 quilos. Ao 
levantar, Cristo se depara com 
uma figura que, até o momen-
to, estava discreta. É Maria, 
interpretada por Daniella Va-
lentim. A mãe de Cristo passa 
pelos soldados para chegar 
até o filho. Os dois ficam um 
tempo em silêncio, apenas se 
olhando. Daniella disse que 
para demonstrar toda a dor ela 
tentou sentir um pouco do que 
é ser mãe e manteve o olhar 
o tempo todo em Jesus, inter-
pretado por Mateus. “Foi isso 
que eu tentei externalizar, de 
tentar encontrar o meu filho 
que estava sendo condenado à 
morte. Com certeza, nesse mo-
mento, o nosso coração – meu 
e do Mateus – estavam baten-
do a um só som, a um só com-
passo. ”

Maria sai de cena e entra Si-
mão, um homem do povo que 
ajuda Jesus a levar a cruz, em 
parte do trajeto. Até o momen-
to já se passaram 5 estações. 
Na sexta, Verônica enxuga o 
sangue do rosto de Cristo e re-

vela uma surpresa ao público. 
A face de Jesus fica estampada 
no véu da mulher.

Jesus cai ainda mais duas 
vezes antes de chegar ao local 
da crucificação. Acaba a nona 
estação.

A Crucificação
Apesar de todos conhece-

rem a história da morte e res-
surreição de Jesus Cristo, cerca 
de 2 mil pessoas acompanha-
ram a procissão, segundo a or-
ganização. É o segundo ano que 
João Paulo Pegorer participa do 
evento. Ele disse que a encena-
ção passa com mais realismo o 
que foi a Paixão de Cristo e que 
estando na procissão, é possível 
sentir as dores de Jesus. “Lemos 
sempre o que foi a Paixão e não 
conseguimos sentir. Esse ano a 
minha fé foi renovada. Tenta-
mos ser imagem e semelhan-
ça dele e mesmo sendo uma 
encenação, vejo que ainda não 
consigo seguir os passos dele. ”, 
comenta. 

Jesus é pregado e erguido 
na cruz. Na parte mais alta a 
inscrição INRI, que quer dizer 
Jesus Nazareno, Rei dos Judeus. 
Em volta da cena, as pessoas 
refletem cada momento de dor. 
De fundo, apenas a música da 
banda que acompanhou todo o 
trajeto. 

Por coincidência, ou não, 
o Sol se esconde no momento 
da crucificação. Segundo Ana 
Bertê, uma das organizadoras, 
o fenômeno se repete todo ano. 
“Acontece na mesma hora. É in-
crível!”, diz ela.

Acontecem as últimas falas 
de Jesus e então, o momento 
derradeiro em que, ofegante, 

Cristo exclama: “- Pai, em tuas 
mãos entrego o meu espírito”. 
Todos ajoelham.

O corpo de Jesus é retirado 
da cruz e entregue à Maria. Os 
soldados levam o corpo ao se-
pulcro e, aos poucos, os atores 
saem batendo no peito. Fica o 
silêncio. Acaba a décima quarta, 
e última, estação. A procissão se 
encerra com uma oração.

Os colaboradores
Marcelo Pedreira, que narra 

a Via-Sacra há 20 anos, diz que é 
um sentimento único acompa-
nhar o evento há tanto tempo. 
Esse também é o sentimento 
de mais de 100 pessoas, entre 
colaboradores e atores, que tor-
naram a procissão possível. 

São quatro meses de prepa-
ração. Uma parte dos recursos 
para confeccionar os figurinos, 
adereços e para fazer a divulga-
ção do evento vem da paróquia, 
no Guará. A outra parte da ver-
ba é obtida pelos jovens com a 
venda de camisetas confeccio-
nadas para o evento. 

Ana Bertê diz que o objeti-
vo da Via-Sacra é evangelizar, 
principalmente, os moradores 
do Guará, envolvendo os jovens. 

“Queremos unir as pessoas, 
fortalecer nosso grupo e não 
deixar morrer essa história tão 
linda que é a da morte e ressur-
reição de Cristo - e os últimos 
dias Dele com os apóstolos", 
explica.

Os jovens contam com o 
apoio do Detran, que interdita 
as faixas de trânsito, em volta 
da delegacia da QI 23 do Guará 
II, para garantir a segurança dos 
pedestres que acompanham 
a procissão. A polícia também 
está presente em todo o trajeto, 
assim como os bombeiros.

Como o percurso acontece 
sob o sol quente, a equipe da 
Via-Sacra disponibiliza copos 
de água para os atores e para 
a comunidade.

O grupo também encena 
a Última Ceia, na quinta-feira 
e a ressurreição de Cristo, no 
domingo de Páscoa. Os orga-
nizadores dizem que, a cada 
ano, tentam trazer novida-
des para o público e que des-
sa edição, fica o sentimento 
de dever cumprido. “O espí-
rito em festa. Muita paz inte-
rior e a fé alimentada. É uma 
felicidade que nem cabe”, diz 
Fillipe Couto.

Emoção na Via Sacra do Guará
Encenação, realizada pela Paróquia Maria Imaculada  
há 36 anos, emocionou público pela realeza da apresentação

POR SAMANTA PEÇANHA



22 A 27 DE ABRIL DE 2017 JORNAL DO GUARÁ6 POLÍTICA

Quem sobreviverá ao ‘tsunami’ das delações?
Delações de ex-executivos da 

Odebrecht alteram significativamente 
o cenário político para 2018 no DF

POR DELMO MENEZES

Não resta dúvida que as 
delações da Odebrecht 
estão provocando um 

verdadeiro “Tsunami” no 
meio político, alterando signi-
ficativamente o cenário pré-
-estabelecido para as eleições 
de 2018. Políticos que esta-
vam “bem na fita”, passam a 
ficar em situação complicada, 
diante dos recentes episódios 
que atingiu em cheio a classe 
política, em todos os níveis.

No Distrito Federal, o “ta-
buleiro político” ganha uma 
nova configuração, com a en-
trada de novos concorrentes 
a corrida ao Buriti. Políticos 
que estavam com baixos ín-
dices de aprovação, voltam a 
ter chances reais de disputa, 
diante de uma situação total-
mente anômala.

Coma divulgação dos ví-
deos, potenciais candidatos 
como é o caso do ex-vice-go-
vernador Tadeu Filippelli, te-
rão que se explicar bastante, 
sem, contudo, ficar definitiva-
mente fora do páreo. O asses-
sor de Temer divulgou ontem 
um vídeo no Facebook para 
rebater as declarações de 
José Antônio Pacífico, ex-di-
retor da Odebrecht. No vídeo, 
Filippelli diz que a “Lava-Ja-
to tem sido um instrumento 
para mudar a história do nos-
so país”.

Outros que se apresenta-
vam apenas com uma tercei-
ra via, como é o caso do ex-
-deputado Alírio Neto (PTB), 
entram definitivamente na 
disputa ao Burti. Tudo vai de-
pender do desenrolar da Lava 
Jato nos próximos dias.

Veja as chances dos  
possíveis candidatos 

O deputado federal Alber-
to Fraga (DEM-DF), presiden-
te do partido no DF, tem no 
seu segmento, a Segurança 
Pública, sua principal base de 
apoio. No entanto, necessita 
ampliar o seu espaço político, 
atraindo novos setores, para 

obter condições de disputa 
majoritária. Tem se mostra-
do um bom oposicionista ao 
atual governo, com um dis-
curso mais populista. Neces-
sita mudar seu temperamen-
to explosivo, sem, contudo, 
perder as suas características 
de um bom combatente.

O tucano Izalci Lucas (PS-
DB-DF), tem crescido muito 
nos últimos meses, princi-
palmente pela sua habilidade 
em angariar apoio dos diver-
sos segmentos da sociedade, 
ampliando os diretórios re-
gionais do partido em todo 
Distrito Federal. Izalci tem 
realizado reuniões constan-
tes em todas as cidades do DF, 
ouvindo sugestões e dialo-
gando com as principais lide-
ranças comunitárias. O parla-
mentar que era tido apenas 
como uma opção de “terceira 
via”, entra pra valer na dis-
puta ao Buriti com chances 
reais de vitória. Na Congres-
so Nacional, Izalci ganha a 
cada dia projeção nacional, 
por presidir várias comissões 
de grande relevância para o 
país, como a reforma do en-
sino médio e a regularização 
das terras da União. Recente-
mente foi escolhido por seus 
pares, como representante 
do PSDB no Conselho de Éti-
ca. Tem feito o “dever de casa 
direitinho”, o que demonstra 
que não está “brincando de 
ser candidato”. Interlocutores 
próximos, afirmam que o de-
putado está no páreo, e que 
pretende fazer uma grande 
aliança suprapartidária em 
torno do seu nome.

O presidente regional do 
PSD no DF, deputado Rogério 
Rosso, voltou a ter chances 
mesmo depois de ter sido 
derrotado pelo deputado 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) na 
disputa para presidência da 
Câmara. O parlamentar tem 
conversado bastante com seu 
grupo político, avaliando os 
diversos cenários para não fi-

car fora da disputa. Nos basti-
dores comenta-se que Rosso 
deverá disputar uma cadeira 
no Senado ou em última hipó-
tese, vir a reeleição para de-
putado federal, o que é o mais 
provável, deixando o seu fiel 
escudeiro, o vice-governador 
Renato Santana, na disputa a 
uma vaga na Câmara Legisla-
tiva do DF.

O senador Antônio Re-
guffe (sem partido), que até 
então havia dito em todas as 
rodas de conversas, que não 
disputaria o Buriti em 2018, 
começa a rever esta situação. 
Em todas as pesquisas apare-
ce sempre nas primeiras colo-
cações, isto é fato. No entanto, 
o senador tem ficado distante 
do seu eleitorado, evitando 
debater os principais temas 
políticos que afetam a popu-
lação do DF. O seu discurso de 
“moralidade”, não é suficiente 
para empolgar o eleitorado, 
que urge por novos desafios, 
a fim de afastar a crise do de-
semprego que assola a popu-
lação. O discreto senador, tem 
sempre se aconselhado com o 
seu colega senador Cristovam 
Buarque (PPS), que deverá 

concorrer a reeleição. Na sua 
passagem pela Câmara e ago-
ra pelo Senado, tem se mos-
trado um político um pouco 
apático diante dos graves pro-
blemas que o Distrito Federal 
enfrenta. Vamos aguardar um 
pouco mais, para confirmar 
se o nobre parlamentar vai 
mesmo cumprir aquilo que 
tem sempre falado, que é ter-
minar o seu mandato de 08 
anos na Câmara Alta.

Um nome que circula nos 
bastidores da capital, é o de 
Renato Rainha, conselheiro 
do Tribunal de Contas do DF 
(TCDF). Rainha, tem afirmado 
frequentemente que não pre-
tende participar do processo 
eleitoral em 2018. Diante da 
falta de novas lideranças no 
DF, e da crise política que se 
instalou depois das delações 
da Odebrecht, o conselheiro 
poderá rever sua decisão, e 
sair candidato ao Governo, ou 
numa ampla composição, dis-
putar o Senado. Rainha já foi 
delegado da Polícia Civil e de-
putado distrital, com expres-
siva votação. As suas ações 
políticas à frente do TCDF, 
tem lhe dado visibilidade, e 

sabe como poucos, aproveitar 
isso de forma inteligente.

O governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB), que todos 
achavam carta fora do bara-
lho, passa a reunir condições 
de disputa, pois está “fora da 
lista de Fachin”. Pesa sobre o 
chefe do Executivo, os recen-
tes embates com os servido-
res públicos, na área de Edu-
cação, Segurança e sobretudo 
na Saúde. Apesar dos esforços 
em melhorar a gestão princi-
palmente em relação a crise 
hídrica, Rollemberg não con-
segue decolar na área da Saú-
de, que tem sido o seu prin-
cipal entrave. Houve grande 
retrocesso nesta pasta. Os 
servidores estão desmotiva-
dos com a possibilidade de 
contratação de “OSs”, e o su-
cateamento da rede. As Upas 
que seriam responsáveis pela 
resolução de até 90% das de-
mandas de urgência e emer-
gência, diminuindo o fluxo 
de usuários nos hospitais, 
estão sem profissionais para 
atender a população. Quan-
do foram inauguradas, estas 
unidades possuíam capaci-
dade para atender até 450 

Os guaraenses Alírio Neto e Izalci Lucas estão “comendo pelas beiradas” após o desgaste de outros 
candidatos favoritos, como o ex-vice-governador Tadeu Filippelli

DISPUTA AO BURITI
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pacientes/dia. Hoje, estas 
mesmas unidades, atendem 
em média 130 pacientes/dia. 
As Clínicas da Família que 
eram modelo para todo país, 
foram totalmente descaracte-
rizadas, e os principais hospi-
tais da rede, não funcionam 
como deveriam. Rollemberg 
tem sido mal assessorado, 
com uma equipe de gestores 
sofríveis, que não conseguem 
fazer uma gestão eficiente, 
principalmente nas áreas 
mais problemáticas do seu 
governo. Resta pouco tempo, 
mais ainda dá para reverter 
esta situação, que não lhe é 
tranquilo e muito menos fa-
vorável.

A convite de Roberto Jef-
ferson, o ex-deputado Alírio 
Neto assumiu ano passado a 
presidência regional do Par-
tido Trabalhista Brasileiro 
(PTB-DF), que o coloca de-
finitivamente no páreo para 
disputa ao GDF. As chances 
de Alírio vão depender muito 
da união das forças políticas 
de centro-direita da capital, 
podendo vim a compor com 
o deputado Izalci, com quem 
tem se reunido frequente-
mente. Segundo Alírio, o pre-
sidente nacional da legenda 
lhe deu “carta branca” para 
fazer as mudanças que forem 
necessárias, no sentido de 
oxigenar o partido no Distrito 
Federal. Em recente entrevis-

ta ao Agenda Capital, o pete-
bista afirmou que o partido 
vem com a proposta de unir 
forças. “Vamos buscar as pes-
soas que tem o mesmo racio-
cínio na busca da recupera-
ção da máquina do governo, 
que possa voltar a prestar um 
serviço de qualidade, como 
nós prestávamos no “Na 
Hora”, por exemplo”, disse o 
ex-parlamentar.

O ex-deputado Jofran Fre-
jat (PR), que é sempre corte-
jado para assumir a área da 
Saúde, tem um espólio eleito-
ral considerável. Frejat ficou 
em segundo lugar nas elei-
ções para o governo em 2014, 
e tem fôlego suficiente para 
participar de mais uma dis-
puta majoritária. Perguntado 
se participaria do proces-
so eleitoral em 2018, Frejat 
esquivou-se e não quis co-
mentar sobre o assunto. Nos 
bastidores comenta-se, que 
diante dos fatos recentes, po-
derá colocar novamente o seu 
nome à disposição do parti-
do, que tem o ex-governador 
Arruda, citado nas delações 
da Odebrecht, com a princi-
pal “estrela” do partido no DF.

O presidente da Câmara 
Legislativa do DF, deputado 
Joe Valle (PDT), tem articula-
do nos bastidores, a possibili-
dade de colocar seu nome na 
disputa majoritária. Joe pre-
side uma Câmara totalmente 

dividida e sem credibilidade, 
com denúncias veiculadas to-
dos os dias na imprensa. Tem 
analisado calmamente o ce-
nário político local e nacional, 
e no momento certo, deverá 
se pronunciar a respeito. As 
suas chances de uma even-
tual disputa ao Buriti, ainda 
são remotas. Porém, diante 
da falta de opções, poderá 
surpreender ao colocar o seu 
nome na disputa.

O PT dificilmente lançará 
candidato em 2018. Geraldo 
Magela que seria o candida-

to natural do partido, teve 
seu nome citado na Lava Jato 
e não deverá participar do 
pleito. Wasny de Roure será 
o nome da legenda para o Se-
nado. Nos bastidores comen-
ta-se que o conselheiro Pau-
lo Tadeu, deverá lançar seu 
nome em 2022 ao Buriti.

A cada dia somos sur-
preendidos com novos des-
dobramentos da Lava Jato, o 
que muda completamente o 
cenário político. Muita coi-
sa ainda poderá acontecer, 
principalmente diante de um 

cenário instável que assola 
toda a classe política do DF 
e do Brasil. As delações da 
Odebrecht que foram divul-
gadas, são só o início do que 
ainda está por vir. Dentro 
em breve virão a público as 
delações das empreiteiras 
Andrade Gutierrez, Queiroz 
Galvão e outras.

O experiente político mi-
neiro Magalhães Pinto dizia: 
“Política é igual a uma nu-
vem. Você olha ela está de 
um jeito, olha de novo, e ela 
já mudou”.

POLÍTICA

Candidato natural à reeleição, o governador Rollemberg espera melhorar sua popularidade se 
conseguir equilibrar as contas do governo até as eleições
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Campeonatos de futebol para todas as idades
Seja no campo de terra batida, ou no campo  
de grama sintética, a diversão aqui é levada a sério

Que nós brasileiros somos o povo mais apai-
xonado por futebol, disso ninguém duvida. 
O que talvez muitos não saibam é o quanto 
nossa cidade também ama esse esporte e 

zela há anos pela tradição das partidas, tanto aos fi-
nais de semana como durante a semana. Prova disso 
são os campeonatos bem organizados e equilibrados 
que acontecem no Guará. O bar do Solano organiza 

a Copa Solano’s de Futebol Veterano para jogadores 
acima de 40 anos e a ADG (Associação Desportiva 
do Guará) realiza duas vezes por ano o Campeonato 
Amador do Guará, para atletas a partir dos 18 anos.

POR STEPHANIA WALKER DOURADO

Barrão sobrevive Copa Solano’s de Futebol Veterano chega à 11ª  
edição, disputada com paixão e por nomes conhecidos

Domingão, campo de 
terra batida, atletas 
quarentões e cinquen-

tões, bola rolando, muita dis-
posição, cervejada e gritaria 
à beira do campo -  é basi-
camente o que se resume a 
Copa Solano’s de Futebol Ve-
terano, que chega à sua 11ª 
edição em 2017. A competi-
ção acontece duas vezes por 
ano -  a primeira de março 
a junho, e a segunda edição 
de setembro a dezembro, no 
campo de terra batida da QE 
18. O “Barrão da 18”, como é 
mais conhecido, é o mais tra-
dicionail campeonato de fute-
bol amador do Guará.

A ideia de um campeo-
nato para atletas veteranos 
surgiu através de seu ideali-
zador Solano Oliveira Souza, 
proprietário do Solano’s Bar, 
ou “Bar do Botafogo”, como 
é conhecido por muitos, que 
funciona na QI 22 há 20 anos, 
é resgatar as raízes do futebol 

amador, não só do  Guará mas 
também do Entorno do DF, 
relembrando os velhos tem-
pos dos jogadores (hoje todos 
acima dos 40 anos), possibi-
litando maior contato entre 
a comunidade e o esporte de 
diferentes gerações. E esse 
ano tem novidade: a catego-
ria Principal, para atletas a 
partir de 18 anos. São 6 times 
inscritos, mas a pretensão é 
que no segundo semestre te-
nham 16 times só na catego-
ria Principal.

Essa primeira temporada 
do ano (março / junho) conta 
com 320 jogadores distribuí-
dos entre 10 times inscritos 
para a categoria Veteranos, 
onde todos competem en-
tre si na primeira fase, e os 8 
melhores se classificam para 
a segunda fase, o “mata-ma-
ta”, restando apenas 4 times. 
O primeiro colocado joga 
contra o quarto colocado, e 
o segundo joga contra o ter-

ceiro. Os vencedores dessas 
partidas disputam o primeiro 
e segundo lugares, e os per-
dedores disputam o terceiro 
e quarto lugares. Os prêmios 
são considerados simbólicos, 
porque faltam recursos para 
oferecer premiação mais 
alta em dinheiro - são R$2 
mil para o primeiro lugar, 
R$1.200 para o segundo, e 
R$500 para terceiro, além de 
troféus e medalhas.

Custo alto, dinheiro curto
Mas nem tudo é diversão. 

A competição muitas vezes 
encerra a temporada no pre-
juízo. A arrecadação para os 
custos provem das inscri-
ções (este ano R$1.300 cada 
equipe, já inclusa a taxa de 
arbitragem), outra parte de 
patrocinadores e comercian-
tes locais, porém não é sufi-
ciente para cobrir os gastos 
com bolas, gandulas, rede, 
arbitragem, troféus, meda-

lhas, marcação do campo, ca-
minhão pipa, mesário entre 
outros itens totalizando cerca 
de R$30 mil cada edição do 
campeonato.

Mas, por que o campo de 
terra batida atrai tanto inte-
resse, mesmo com a quan-
tidade de campos de grama 
sintética espalhados pela ci-
dade?  “Já recebemos propos-
tas para colocar grama sinté-
tica no local onde realizamos 
a Copa, mas esse não é nosso 
objetivo. Nossa intensão é 
manter a tradição do “bar-
rão”, provavelmente o único 
no Guará, e um dos poucos no 
Distrito Federal”, explica So-
lano. Para o futuro, ele sonha 
com o torneio acontecendo 
em uma arena fechada, mais 
confortável para o público, 
como o Torneio Arimatéia, de 
futebol de salão, em Tagua-
tinga.

A Copa Solano’s de Fute-
bol Veterano é uma das com-
petições mais equilibradas 
da região, em que participam 

cerca de 100 ex-atletas pro-
fissionais como Márcio Costa 
(ex-Flamengo / Fluminen-
se), Rochinha, Jairo, Gerson 
(ex-Gama), Fábio Ramos, Ed 
Carlos, Cássio, Virlei, Cled-
son (ex-Brasiliense), entre 
tantos outros nomes conhe-
cidos do futebol profissio-
nal brasiliense.

Ação Solidária
Acontece no próximo 

domingo (23 de abril) uma 
ação solidária da Copa So-
lano’s de Futebol Veterano, 
onde toda a comunidade e 
jogadores podem partici-
par, doando roupas e cal-
çados em bom estado de 
conservação, de todos os 
tamanhos e para todas as 
idades. Uma equipe rece-
berá as doações no próprio 
campo de futebol na QE 18 à 
partir das 8h45. As doações 
também podem ser feitas 
outros dias no bar do Sola-
no, na QI 22 bloco B loja 22, 
Guará I. 

Torneio reune boleiros antigos, inclusive de outras cidades do DF

O campo de terra atrai os saudosistas, os que jogaram em campos semelhantes quando crianças
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Campeonatos de futebol para todas as idades

O torneio organizado 
pela ADG (Associação 
Desportiva do Guará) 

começa no próximo sábado 
(22 de abril) - as partidas 
acontecem toda quinta-feira 
às 19h45 (primeiro jogo) e às 
21h30 (segundo jogo), e aos 
sábados às 16h, 18h e 20h. 
Nesta primeira temporada do 
ano serão 10 equipes dispu-
tando os prêmios de R$4.500 
(1º lugar), R$2 mil (2º lugar) 
e R$ 1 mil (3º lugar), além de 
troféus e medalhas, e claro, o 
título de campeão. Esta tem-
porada encerra-se em junho.

Além de manter a história 
tradicional das partidas de fu-
tebol da região, o Campeona-
to Amador do Guará traz para 

a quadra nomes conhecidos 
e atuais do Campeonato Bra-
siliense (Candangão), como 
o goleiro Maringá (Gama), 
Baiano (Gama), Formiga (Cei-
landense) e  Mário (Brasilien-
se). “Da pra ter uma noção do 
nível do nosso Campeonato. 
Prezamos mais pela quali-
dade das partidas do que a 
quantidade de times inscri-
tos. São times muito equili-
brados, não fica nenhum lá 
pra baixo em desvantagem”, 
garante Edgar Fernandes Jr, 
presidente da ADG. E o nível 
de competência não está so-
mente com os jogadores - os 
árbitros são profissionais re-
conhecidos e aptos para lidar 
com a situação de pressão 

que muitas vezes surge numa 
partida de futebol. Em 2014, 
o mesmo árbitro que apitou 
o Candangão também apitou 
por aqui”, afirma Edgar.

A ADG prepara para as fes-
tividades do aniversário do 

Guará um torneio diferente 
na cidade, o Campeonato dos 
Comerciantes do Guará, em 
que os times das lojas e do 
comércio em geral montarão 
seus times para a competição. 
Se você e sua empresa/co-

mércio tem interesse em par-
ticipar, ainda dá tempo, entre 
em contato com o organiza-
dor Edgar (99914-1249), ou 
pela página no Facebook (ht-
tps://www.facebook.com/
adgguara).

Campeonato Amador do  
Guará chega à sua 33ª edição
Disputado desde 1988 na QE 38, o tradicional 
campeonato amador do Guará e demais cidades 
do Entorno migrou do campo de terra batida para 
o de grama sintética





22 A 27 DE ABRIL DE 2017JORNAL DO GUARÁ 11 

Por onde anda??
Conhecido como o maior 

festeiro da história do 
Guará, Gilson Pacheco é 

a cara da animação. Para ele, 
qualquer motivo se transforma 
em festa. Quando não participa 
como convidado, ele trata de 
organizar uma. As memoráveis 
festas da cidade tiveram direta 
ou indiretamente o dedo dele, 
como os aniversários da Aca-
demia Água Vida, animadas 
por The Fevers, Pholhas, RPM, o 
Baile do GG (Ginásio do Guará), 
os Bailes da Cidade (aniversário 
do Guará) e as animadas festas 
na casa que ele construiu no 
Park Way para morar e servir 
de encontros dos alunos da Aca-
demia Água Vida, onde recebeu 
até a banda Renato e Seus Blue 
Caps.

Mas, desde o ano passado a 
cidade anda meio desanimada 
com a mudança de Gilson para 
sua Barra do Corda, um balneá-
rio no interior no Maranhão, 
que passou a ficar mais efer-
vescente  ainda, não por coin-
cidência com o retorno dele.  A 
volta para o Maranhão já estava 
prevista há 47 anos, quando  re-
solveu cumprir a saga de todo 
nordestino que busca  oportu-
nidades para melhorar de vida.  
Aos 11 anos, veio para Brasília, 
a contragosto, acompanhar o 
irmão mais velho, que conse-
guira um emprego no Governo 
do Distrito Federal, mas com a 
determinação de voltar a viver 
na sua amada Barra do Corda. 
Depois de trabalhar no Ministé-
rio da Saúde, seu primeiro em-
prego, passou num concurso do 
Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente (Ibama), onde trabalhou 
por 37 anos, até se aposentar 
no ano passado como Analista 
Ambiental .  

A ligação de Gilson Pacheco 
com o Guará não é apenas pelo 
lado festeiro ou por causa da 
academia. A família veio mo-
rar aqui ainda no mutirão, em 
1969, quando o irmão recebeu 
uma casa doada pelo GDF. Com 
o falecimento do  irmão antes 
da casa ser entregue, o pai dele, 
que veio depois de se aposentar 
como funcionário dos Correios, 
ficou com o imóvel. Com o em-
prego estável, casado com Joa-
na, companheira de mais de 30 

anos, Gilson adquiriu sua casa 
própria, na mesma QE 1, onde 
morou até há 12 anos, quando 
construiu a outra casa no Park 
Way. 

Começo no Vizinhança
A oportunidade de ficar co-

nhecido do Guará veio com a 
chegada do amigo e conterrâ-
neo Francisco Pinheiro Brandes 
para a Administração Regio-
nal da cidade em 1980. Por in-
fluência do Professor Brandes, 
Gilson montou uma academia 
de natação no antigo Clube de 
Vizinhança,  que estava cedido 
ao Clube de Regatas Guará.  No 
acordo, ele teve que recuperar 
a piscina, “que tinha até uma 
árvore dentro” segundo ele, e 
recuperar as instalações. Du-
rante a semana, funcionava a 
academia Água Vida e nos finais 
de semana o clube era explora-
da pelo Guará, que cobrava pela 
entrada de quem queria usar a 
piscina e as quadras de espor-
tes. 

A passagem da Água Vida 
pelo clube ficou marcada pelas 
festas e eventos, principalmen-
te o Miss Piscina, uma espécie 
de “miss Guará”, que escolhia as 
representantes mais bonitas da 
cidade desde os cinco anos de 
idade.  O concurso mexia com 
a população guaraense, desde a 
inscrição das concorrentes até a 
escolha dos jurados. 

Mas, em 1997, a academia 
Água Vida teve que deixar o 
clube, porque o CR Guará havia 
vendido o direito de exploração 
ao Sesc para a construção do 
atual Clube do Comerciário. Aí 
começou o dilema: acabar com 
a academia ou continuar em 
outro lugar? Foi quando apare-
ceu a oportunidade de adquirir 
o terreno que estava sendo ofe-
recido pela Terracap na recém 
criada QE 40, ao lado da via 
contorno do Guará II. “Não pen-
sei duas vezes e comprei o ter-
reno. Construimos a academia 
em apenas três meses”, conta.  
Hoje, são mais de 1.500 alunos 
na mais completa academia da 
cidade, que desde o ano passa-
do, quando  ele aposentou-se 
do Ibama e separou-se de Joana, 
passou a ser administrada pelos 
filhos Bárbara, Yuri e Flávio. 

Além da diversidade de ati-
vidades, a Academia Água Vida 
se preocupa também com a 
formação de atletas e já foi 23 
vezes campeã de natação do 
Distrito Federal no campeonato 
promovido pela Secretaria de 
Esportes entre academias e clu-
bes sociais. 

Cultura maranhense
Prestes a concluir a tão so-

nhada nova casa, às margens do 
Rio Corda, com salão de festas e 
espaço para receber os amigos 
de fora, Gilson gasta o tempo 
livre com a cervejada com os 
amigos e parentes, os banhos 
de rio, os passeios com sua 
nova companheira Gracilene 
Medeiros e, claro, se dedica aos 
movimentos culturais da cida-
de. Foi ele o maior incentivador 
do crescimento do carnaval de 
Barra do Corda, hoje um dos 
mais concorridos do Maranhão. 
“Começamos com o fretamen-
to de ônibus com caravanas de 
amigos que moram fora. Com o 
tempo e o sucesso do carnaval, 
agências de viagens e empresas 
de ônibus passaram a organizar 
excursões para cá na época. Até  
de Brasília tem vindo carava-
nas”, conta.

A cultura maranhense sem-
pre esteve no sangue de Gilson. 
Enquanto morou em Brasília, 
procurou incentivar eventos 
como o Bumba meu Boi e ou-
tras manifestações típicas do 
estado, patrocinando grupos de 
Brasília ou trazendo do Mara-
nhão. Uma de suas frustrações 
foi acompanhar a descaracte-
rizacão da Casa do Maranhão, 
tomada por um grupo que a ar-
rendou para outros fins. 

Mesmo tendo mudado para 
o Maranhão, Gilson não pre-
tende cortar suas raízes com o 
Guará, até pelos filhos e o único 
neto, Igor, de um ano, filho de 
Yuri. “Vou ao Guará pelo menos 
a cada dois meses. Às vezes, 
menos. É e vai continuar sendo 
também minha cidade, onde 
vivi a maior parte de minha vida, 
e onde tenho muitos amigos e 
boas recordações”.  Um dos seus 
objetivos é levar cada vez mais 
brasilienses para curtir e conhe-
cer a sua Barra do Corda, segun-
do ele, “um paraíso”.

Gilson Pacheco Entre o Maranhão  
e o Guará

Barra do Corda, por quem Gilson tem tanto amor

Com a mulher 
Gracilene, os filhos 
Flávio e Yuri e o 
netinho Igor. 
E com o genro e os 
filhos Bárbara e Yuri

FO
TO

 E
VA

N
D

O
 B

ILI
O



22 A 27 DE ABRIL DE 2017 JORNAL DO GUARÁ12 

Definido prazo para reposição  
das aulas perdidas na greve
Conteúdos devem ser passados aos alunos até 2 de setembro.  
A proposta é que sejam usados os sábados e dias móveis, no turno original de cada turma

Os professores da rede 
pública de ensino do 
Distrito Federal têm 

deste sábado (22 de abril) 
até 2 de setembro para fina-
lizar a reposição das aulas 
perdidas em decorrência da 
greve da categoria, que du-
rou 29 dias.

A decisão foi firmada em 
reunião, nesta segunda-fei-
ra (17 de abril), entre repre-
sentantes da Secretaria de 
Educação e do Sindicato dos 
Professores no Distrito Fe-
deral (Sinpro-DF). Iniciada 
em 15 de março, a paralisa-
ção chegou ao fim em 12 de 
abril.

Em comum acordo, tam-
bém ficou estabelecido que 
de 23 a 27 de julho será re-
cesso obrigatório para todas 

as unidades escolares. As 
reposições não poderão ser 
feitas aos domingos e feria-
dos e deverão ocorrer no 
turno original de cada tur-
ma.

Dentro do prazo estipu-
lado, cada escola tem auto-
nomia para definir quando 
será atualizado o conteúdo 
perdido. A proposta é que 
ocorra aos sábados e dias 
móveis — datas que as es-
colas costumam emendar 
com feriados, sem prejuízo 
do cronograma letivo obri-
gatório.

De acordo com o subse-
cretário de Planejamento, 
Acompanhamento e Avalia-
ção, Fábio Pereira de Sousa, 
as negociações foram posi-
tivas. “Essa reposição é de 

fato muito importante, e 
todos os setores têm inte-
resse em fazê-la. Também 
orientamos aos pais que 
acompanhem as aulas via 
conselho escolar”, enfatiza.

Cerca de 20% das esco-
las aderiram à greve, contu-
do nenhuma unidade teve 
100% de paralisação do 

quadro de servidores.
Para o diretor do Sinpro, 

Cláudio Antunes, a defini-
ção do calendário de repo-
sição é o desdobramento fi-
nal da greve. “As discussões 
ressaltam o compromisso 
da categoria de garantir 
200 dias letivos aos alunos”, 
garante.

Rollemberg tomou a frente 
Os sindicalistas foram 

recebidos pelo governador 
de Brasília, Rodrigo Rollem-
berg, na última terça-feira 
(11), no Palácio do Buriti.

Em proposta apresenta-
da pelo chefe do Executivo, 
o governo se comprometeu 
a pagar, de julho a dezem-
bro de 2017, as pecúnias 
referentes às licenças-prê-
mio não usadas dos servido-
res que se aposentaram em 
2016.

Conforme a disponibili-
dade financeira, o governo 
também assumiu o compro-
misso de dar continuidade 
aos estudos referentes à im-
plementação das metas pre-
vistas no Plano Distrital de 
Educação.

"A reposição é muito 
importante, e todos os 

setores têm interesse em 
fazê-la. Orientamos aos pais 

que acompanhem as aulas 
via conselho escolar"

Fábio Pereira de Sousa, subsecretário de Planejamento, 
Acompanhamento e Avaliação
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Já é tradição no Guará II, no 
último domingo de cada 
mês, a avenida central é 

fechada para que as famílias 
possam aproveitar o espaço 
para o lazer. Agora, mais uma 
opção é criada no mesmo sen-
tido, bem pertinho, no Edifí-
cio Consei, entre as QEs 19 e 
34, no início da rua de lazer. 
É o Guará Com Cerva, um in-
timista encontro de trucks 
de cerveja, bandas autorais, 
foodtrucks, artistas e pessoas 
em uma tarde de domingo. 

Cervejas
Servidas em copos ou ven-

didos às garrafas para levar, as 
cervejas artesanais ou espe-
ciais estarão disponíveis em 
várias versões. O caminhão 
da Nasdarovia Beer Truck vai 
oferecer quatro tipos de cho-
pes diferentes, assim como a 
despojada Kombi da Corina 
Cervejas Artesanais. Quem 
preferir, pode servir-se dire-
tamente no carro da  Máquina 
do Chopp ou ainda nas opções 
próprias da Oktos Cervejaria.

Seja no sushi do Ricardo, 
no Rotary Burger, no Fris-
son Crepes ou nas batatas do 
D’Gusta, não vão faltar opções 
para quem não quiser beber 
de barriga vazia. A intenção é 
passar a tarde inteira no even-
to. 

Artesanato guaraense e 
quitutes para levar, como 
queijos, mel e biscoitos esta-
rão expostos.

Para as crianças
Para entreter toda a famí-

lia, haverá brinquedos inflá-
veis, kartpedal e cama elásti-
ca. Tudo isto montado sob o 
pilotis do edifício, portanto, 
longe do sol. 

As bandas
Durante a tarde e início da 

noite, as bandas guaraenses 
Cabeça de Praia, Cincinatti e 
Corte Seco se apresentarão no 
Guará Com Cerva. Rock auto-
ral de qualidade para combi-
nar com  a personalidade das 
cervejas  do evento.

O caminhão da 
Nasdaroviaé uma 
das atrações do 
Guará com Cerva: 
quatro tipos de 
chopes de estilos 
diferentes 

Guará Com Cerva
Cervejas artesanais e especiais ao ar livre
No último domingo do mês, o guaraense recebe uma oportunidade de degustar 
boas cervejas, ouvir música feita na cidade, comer bem e encontrar amigos
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ADOLPHO FUÍCA

Guará Sustentável

Olá, amigos do Guará! Nesta colu-
na trago um alerta importante 
dos pesquisadores da Universi-

dade de Brasília e da Reserva do IBGE, 
que são as maiores autoridades nos 
estudos sobre o Pirá-Brasília. Esses 
especialistas estão alarmados com a 
diminuição da quantidade desta es-
pécie de peixe que vive no córrego do 
Parque Ecológico e Reserva Biológica 
do Guará. É uma espécie endêmica, ou 
seja, só existe no Distrito Federal, o que 
deve nos preocupar por causa de sua 
extinção. 

Retirada já!
Essa redução na quantidade de pei-

xes Pirá-Brasília no córrego do Guará é 
um resultado negativo evidente do im-
pacto que a ocupação irregular causa 
ali. Caso as chácaras e invasores do par-
que e da reserva não forem retirados, 
essa espécie, que só existe no Distrito 
Federal, está extremamente ameaçada 
de extinção. É uma espécie rara e linda, 
que tem seu ciclo todo ano renovado 
em nossa unidade de conservação. Há 
alguns anos, podíamos avistar milha-
res destes exemplares, mas hoje so-
mente poucas centenas ainda sobrevi-
vem no córrego.

O momento é de urgência para a 
retirada de todos os chacareiros que 
estão no parque. É irrelevante discutir 
indenização para quem está ocupando 
irregularmente uma unidade de con-
servação, que se esconde por trás de 
liminares para não ser removido devi-
damente.

Vai chegar a hora de termos o Par-
que Ecológico e a Reserva Biológica do 
Guará inteiramente para o Pirá-Brasí-
lia, para as orquídeas, para as árvores 
de Buriti e Jatobá, e para toda a popu-
lação viver melhor. Mesmo porque, a 
quantidade de água de lá, que é possí-
vel conservar e tratar, pode servir para 
nosso consumo futuramente.

Seminário
No início do mês de março, a So-

ciedade dos Amigos do Parque e da 
Reserva Ecológica do Guará (SAPEG) 
realizou o Seminário “Desafios da Im-
plantação e Participação Comunitária” 

do Parque Ecológico Ezechias Herin-
ger. Foi uma oportunidade para apon-
tar vários caminhos para ocupação do 
bem da unidade de conservação pela 
comunidade. Para isso, se faz prioritá-
rio o cercamento e a definição da poli-
gonal da área total. Ainda há o projeto 
de passagem para o SOF Sul e EPIA por 
meio de passarelas. 

No evento ficou claro que precisa-
mos ocupar todos os espaços, princi-
palmente com a demolição das edifica-
ções irregulares, fazendo uma limpeza 
“fina” juntamente com toda a comuni-
dade do Guará, os batalhão ambiental 
da PM, o Corpo de Bombeiros e a Defe-
sa Civil. O parque e a reserva precisam 
de todos os colaboradores, pois as es-
pécies que lá habitam pedem socorro.

Nova caminhada
Neste mês faremos novamente a 

nossa caminhada do bem no Parque. 
Essa atividade é um preparo para a 
expedição que a SAPEG planeja para 
maio, mês do aniversário do Guará. 
Será nessa oportunidade que faremos 
o trajeto da nascente do córrego até 
seu encontro, dentro do Zoológico, 
com o Riacho Fundo. 

Convidamos a todos que gostam 
de fazer caminhada num ambiente 
de natureza exuberante a conhecer o 
córrego e, acima de tudo, os que que-
rem rever o córrego, que por muitos e 
muitos anos foi local de lazer de nossa 
comunidade.

Ficamos surpresos na primeira ca-
minhada com centenas de peixes que 
encontramos no córrego mesmo com a 
poluição encontrada em certos trechos 
dele. 

É hora de nos unirmos para termos 
o parque e a reserva para todos da co-
munidade! Essas unidades de conser-
vação representam nossa qualidade de 
vida, que temos que resgatar, e que fu-
turamente podem ser a nossa fonte de 
água para bebermos. Hoje, essa água 
nasce na estação biológica límpida e 
cheia de vida, e chega ao Lago Paranoá 
morta. Não queremos isso, meus ami-
gos. 

Vamos nos unir! Um abraço e até a 
caminhada!

Ameaça ao Pirá-Brasília  
no Parque Ecológico do Guará

Um dos bares mais conhecidos 
do Guará criou um petisco sau-
dável para participar do con-

curso Comida Di Buteco 2017. “Como 
o tema do concurso este ano é Cereais, 
escolhemos essa pegada saudável e 
apresentamos um croquete de cogu-
melos com peito de peru, empanado 
com farinha de aveia”, conta Rafael 
Leite, o proprietário do principal bar 
do Polo de Moda. O Lampião partici-
pa de concursos gastronômicos des-
de 2015 e conseguiu a vice-colocação 
no ano passado e espera agora vencer 
com o prato criado pelo chef Francis-
co Avelar, responsável pela cozinha. 

O bar
A cozinha do Lampião reflete a 

temática da casa: reinvenções da 
culinária nordestina. São criações 
contemporâneas das tradicionais de-
lícias do Nordeste, sabores que Rafael 
conhece bem desde a infância. A em-
presa é familiar. Nascido e criado no 
Guará, Rafael toca o empreendimento 
desde o início com a mãe. Formado 
em Relações Internacionais, desistiu 
do sonho de trabalhar fora do país 
para estabelecer-se no imóvel da fa-
mília e abrir um negócio. Depois de 
muito estudo e pesquisa de mercado, 
o Lampião foi aberto e é um suces-
so desde o início. “Não criamos uma 
casa onde a comida e a bebida são os 
únicos atrativos, criamos um espaço 
de diversão para todos. É um espaço 
aberto onde qualquer um é aceito”, 
resume o proprietário.

Hoje, o Lampião esta-
beleceu-se como um bar 
eclético e um dos poucos 
que ainda consegue man-
ter música ao vivo dentro 
dos limites legais, o que 
valoriza os artistas locais. 

O concurso
Entre os 22 partici-

pantes, quatro são do 
Guará: Carijó Gastrono-
mia & Bar (QE 28), Ceará 
Carne de Sol (QI4), Lam-
pião (Polo de Moda) e So-
lano’s Bar (QI22). 

Público e júri dão nota 
de 1 a 10 para 4 quesitos: 
petiscos, higiene, atendi-
mento e temperatura da 
bebida. O peso do júri 
e do público é de 50% 
cada. Os votos físicos 

são recolhidos a apurados pelo insti-
tuto Vox Populi.

O Comida di Buteco não é festival 
e sim um Concurso, uma competição 
onde os votos definem um ranking 
dos participantes e cujos 20% últi-
mos colocados perdem o direito de 
participar no ano subsequente. E o 
público tem todo o mês do concurso 
para visitar quantos butecos quiser, 
comer, votar e ajudar a eleger os me-
lhores butecos de Brasília. 

Comida di Buteco

Delícia em casulo
Lampião apresenta casulo de cogumelos e peru defumado 
como sua aposta para vencer o concurso gastronômico

Casulo de Lampião - Delicioso croquete 
de cogumelos e peito de peru defumado. 

O proprietário do Lampião Rafael Leite:  
dedicação e bom gosto dos pratos servidos ao 

atendimento aos clientes fiéis




